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o crescente aumento popu-
lacional do planeta que segundo
projeção da Organização das Na-
ções Unidas para a Alimentação
e a Agricultura (FAO), atingirá
10,7 bilhões de pessoas em 2050
e a maior demanda quantitativa
e qualitativa de alimentos, fibra,
madeira, energia e outros bens
que dependerão cada vez mais de
agricultores e profissionais das Ci-
ências Agrárias, altamente capaci-
tados. O Brasil já produz alimentos
para uma população de cerca de
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1,2 bilhão de pessoas e tem recur-
sos para a produção de mais 30 a
40% dos produtos demandados
pelo aumento populacional proje-
tado pela FAO.Restando três déca-
das, temos de um lado um grande
desafio e, de outro, uma grande
oportunidade. Atualmente ocu-
pamos 30% da superfície do País
com atividade agrossilvipastoril
(60 milhões de hectares de cultu-
ras, especialmente produtora de
grãos e 170 milhões de hectares
de pastagens), em todas as regiões
brasileiras.
Entende-se sustentabilidade,
no contexto de desenvolvimento,
como o sistema que supre as ne-
cessidades atuais, sem compro-
meter o atendimento das neces-
sidades das futuras gerações. As
atividades humanas devem ser
desenvolvidas em harmonia com o
sistema natural por um tempo in-
determinado, incorporando as di-
mensões econômica, social e am-
biental, Sem dúvida, os sistemas
de integração lavoura-pecuária-
floresta (ILPF) podem atender essa
premissa.
ILPF visa a produção susten-
tável, integrando estrategicamen-
te atividades agrícolas, pecuárias
e florestais realizadas na mesma
área, em cultivo consorciado, em
sucessão ou rotacionado, e busca
efeitos sinérgicos entre os com-
ponentes do agroecossistema,
contemplando a adequação am-
biental, a valorização do homem e
a viabilidade do empreendimento
(BALBINO et al., 2011).
O objetivo desse artigo é
apresentar fundamentos dos sis-
temas ILPF, com ênfase na modali-
dade de integração lavoura-pecuá-
ria (ILP), praticados há décadas na
região Sul e, algumas vantagens de
sua adoção.
2 Quais os tipos de
sistemas integrados
empregados no Brasil?
2.1 ILP - Integração lavoura-
pecuária - Agropastoril
Integra os componentes la-
voura e pecuária em rotação, con-
sórcio ou sucessão na mesma área
em um mesmo ano agrícola ou por
múltiplos anos. É o sistema de in-
tegração mais praticado nas con-
dições sul-brasileiras. Exemplos:
a) soja/bovinocultura; b) arroz ir-
rígado/bovinocultura: c) sistema
Santa Fé; d) sistema São Mateus; e)
sistema Santa Brígida.
2.2 ILF - Integração lavoura-
floresta - Silviagrícola ou Agro-
florestal
Integra os componentes flo-
resta e lavoura, pela consorciação
de espécies arbóreas com culti-
vos agrícolas (anuais e perenes).
O componente lavoura, pode ser
utilizado na fase inicial de implan-
tação do componente florestal ou
em ciclos durante o desenvolvi-
mento do sistema. Exemplos: a)
erva-mate/milho.soja, feijão; b)
eucalipto/soja, milho, mandioca;
c) plantas perenes em geral (árvo-
res ou arbustos) consorciadas com
culturas como milho, soja, feijão,
girassol, canola, mandioca, abóbo-
ra, pimenta e hortaliças.
2.3 IPF - Integração pecuá-
ria-floresta - Silvipastoril
Integra os componentes pe-
cuária e floresta em consórcio.
Exemplos: a) Eucalipto/pas-
tagern nativa; b) acácía-negra/
pastagem nativa; c) erva-matei
pastagens; d) nogueíra-pecan/pas-
tagens; e) citros/pastagens.
Tabela1.Área com uso de sistemas integração lavoura-pecuária-floresta (ILPF) e percentu-
ai com integração no Brasil e em alguns estados. Embrapa, 2016.
Região Estado Área(1.000ha) Percentual (%)
sobagropecuária com integração
Sul RS 7.108 20,5
se 3.517 19,3
PR 9.387 4,4
Centro-Oeste MS 19.504 10,7
MT 30.957 4,8
GO e DF 19.745 4,8
Sudeste MG 19.218 5,5
SP 14.916 5,8
ES 1.186 9,9
RJ 1.016 1,2
BRASIL 208.640 5,5
Adaptado: ILPF em Números - Região 7 RS e se. Embrapa. 2016.
2.4 ILPF - Integração lavou-
ra-pecuária-floresta ou Agrossil-
vipastoril
Integra os componentes la-
voura, pecuária e floresta, em ro-
tação, consórcio, ou sucessão, na
mesma área. Sendo que a lavoura
pode ser utilizada na fase inicial
de implantação do componen-
te florestal ou em ciclos durante
o desenvolvimento do sistema.
Exemplos: a) Eucalipto/soja-giras-
sol-pastagem; b) Nogueira-pecan/
lavoura-pastagem; c) Erva-matei
lavoura-pastagem; d) Citros/lavou-
ra -pastagens.
3 ILPFem números
no Brasil
Em levantamento realizado
no Brasil na safra 2015/2016, os
sistemas integrados de produção
agropecuária ocupavam uma área
de 11,5 milhões de hectares. Sen-
do o estado do Mato Grosso do Sul
(MS), líder com 2,0 milhões, segui-
do de Mato Grosso (MT) e Rio Gran-
de do Sul (RS) com 1,5 milhão de
hectares e Minas Gerais (MG) com
1,05 milhão de hectares. Entretan-
to, em termos percentuais, o RS
com 20,5% foi o estado com maior
participação percentual do siste-
ma ILPF em relação à área total
de agropecuária, seguido de Santa
Catarina (SC) com 19,3%. MS, MG e
MT, ocupavam 10,7%, 5,5% e 4,8%,
respectivamente, da área com ati-
vidade agropecuária com sistemas
ILPF (.Tabela 1).
A região Sul-brasileira englo-
bando parte do bioma Mata Atlân-
tica e o total do bioma Pampa, ocu-
pa uma área de aproximadamente,
meio milhão de km-, de um total
de 8,5 milhões de km2 do Brasil. O
clima predominante é subtropical,
com temperaturas médias inferio-
res a 18°C, estações bem definidas,
com precipitação pluvial anual
bem distribuída, de 1.250 a 1.900
mm. Nessa região está grande par-
te do aquífero Guarani, uma das
maiores reservas de água doce do
Planeta.
Dentre as diferentes confi-
gurações dos sistemas ILPF, a ILP
ocupa 83% das áreas com integra-
ção no RS e 75% em SC, seguido da
modalidade mais complexa, a ILPF
com 14% em ambos os estados su-
linos.
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4 Adoção dos
sistemas ILPF no
RioGrande do Sul,
segundo levantamento
2015/2016 (ILPF, 2016)
Os principais motivos para
os pecuaristas gaúchos adotarem
os sistemas ILPF são:
1° Redução do impacto am-
biental,
2° Aumento da rentabilidade
por área e
3° Rotação de culturas por
necessidade técnica.
Os principais motivos para
os agricultores gaúchos adotarem
sistemas ILPF são:
1° Aumento da rentabilidade
por área,
2° Diminuição do risco finan-
ceiro com a diversificação de cul-
turas e
3° Rotação de culturas por
necessidade técnica.
5 Vantagens e
benefícios dos
sistemas integrados
"A lavoura e a pecuária são in-
separáveis" (Joaquim Francisco de
Assis Brasil)
5.1 Por que o agricultor deve
integrar produção de grãos
com a pecuária?
• Produz palha para o sistema
plantio direto,
• Reduz a população de plantas
daninhas,
• Aumenta a eficiência de uso de
Cae Mg,
• Melhora a reciclagem de nu-
trientes e ativação da biota do
solo,
• Melhora a dinâmica do N,
• Aumenta da matéria orgânica no
solo em quantidade e qualidade,
• Aumenta a produtividade total,
a margem bruta e diminui o ris-
co,
• Aumenta a sustentabilidade.
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5.2 Por que o pecuarista
deve integrar sua atividade
com a produção de grãos?
• Produz forragem de melhor va-
lor nutritivo,
• Aproveita resíduos da lavoura
para alimentação animal,
• Recupera a produtividade da
pastagem,
• Aumenta biomassa radicular,
• Aumenta a atividade microbia-
na,
• Aumenta a correção de acidez
em profundidade,
• Aumenta a ciclagem de N e K,
• Aumenta o estoque de C e N,
• Aumenta a taxa de sequestro de
C,
• Diminui custo de implantação
de pastagens,
• Aumenta a ressemeadura natu-
ral de azevém e legumínosas,
• Aumenta produção e produtivi-
dade animal,
• Aumenta a produtividade total, a
margem bruta e diminui o risco,
• Aumenta a sustentabilidade.
6 Estratégias básicas
para adoção de
sistemas ILP,
considerando as
espécies de forrageiras
componentes de
pastagens, segundo
Fontaneli et aI. (2012)
6.1 Sistema ILP baseado em
pastagens anuais de inverno
Considerando a área cultiva-
da pelas principais culturas de se-
queiro de verão, na safra 2018/19
no RS, em hectares foram, 5,7 mi-
lhões de soja, 0,73 milhão de milho
para grão (Tabela 2) e 0,35 milhão
de milho para silagem. O arroz ir-
rigado é cultivado em cerca de 1,1
milhão de hectares, concentrados
no bioma Pampa, na metade do
sul do estado. Por outro lado, em
2018 no inverno foram cultivados,
em mil hectares, 682 de trigo, 266
de aveia-branca, 56 de cevada, 35
de canola e 5,7 de triticale e 1,5 de
centeio (Tabela 2). Assim, apenas
15% a 17% da área produtora de
grãos no verão foram utilizados
com cereais de inverno e canola.
Estima-se uma relação aproxi-
mada de 6:1 entre as culturas de
sequeiro de verão e as de inverno
ou 7:1 quando o arroz irrigado é
incluído.
Observa-se que essas áreas
possuem elevada potencialidade
de serem cultivadas no inverno,
pois a maior parte é subutilizada,
permanecendo em pousio nes-
se período. Outra parte é usada
empiricamente com pastagens
anuais (aveia e azevém) e, tam-
bém com culturas de cobertura
de solo. O mercado oferta "mixes"
ou misturas comerciais de aveia-
preta, centeio, nabo, ervilhaca e
ervilha-forrageira, em proporções
desconhecidas por produtores e
técnicos. Alternativa positiva pelo
fato de contribuir com a proteção
do maior patrimônio dos agricul-
tores, o solo.
Quais culturas podem ser
intensificadas no inverno?
O cultivo de cereais de in-
verno (trigo/cevada) sofrem forte
competição com os Países do Mer-
cosul, especialmente Argentina, a
qual é mais eficiente. Nessa con-
juntura a bovinocultura de corte e
de leite surge como oportunidade
de utilização dos recursos terra,
mão de obra, máquinas e equi-
pamentos para produção de ali-
mentos de elevado valor nutritivo,
desde forragem para pastejo ou
colhidas e conservadas como si-
lagem (pré-secado, planta inteira
e grãos úmidos) e como feno, que
poderiam suprir as demandas nu-
tricionais de cerca de 1,4 milhão
de vacas leiteiras no RS e de cerca
de 4,0 milhões de vacas leiteiras
na região Sul, com a baixa média
diária de 10,5 litros de leite por
vaca.
Em um cenário hipotético
onde metade da dieta de 4,0 mi-
lhões de vacas seja a base de pas-
to de aveia-azevém e/ou trigo de
duplo-propósito, 25% de silagem e
o restante 25% de grãos, ambos de
cereais de inverno, considerando
um período de lactação (305 dias),
e um animal com peso médio de
500 kg, e consumo de 4,0% peso
Tabela 2. Comparativo entre áreàs cultivadas com culturas de grão no Rio Grande do Sul e
Brasil no inverno de 2018 e verão 2018/2019.
RioGrandedo Sul Brasil
Culturas .
Area(emmil ha)
Aveia 266 376
Canola 35 36
Centeio 1,5 3.7
Cevada 56 112
Trigo 682 2.037
Triticale 5.7 20
Areatotal de Inverno 1.045 2.583
Soja 5.692 35.149
Milho 728 16.616
Area total de soja/milho 6.410 51.765
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vivo (PV) em massa seca (MS), re-
sultando em 20 kg de MS/vaca por
dia. Ao se calcularar as exigências
nutricionais estimando 10,0 kg MS
de pasto, 5,0 kg de MS de silagem e
5,0 kg de grãos, pode-se inferir que
uma vaca consome o equivalente a
0,5 ha de pastagem de inverno, 0,25
ha de silagern e 0,5 ha de grãos de
cereais de inverno, resultando em
5,0 milhões de hectares na região
Sul (com produtividade média de
6,0 t MS/ha, na forma de pasto ou
silagem e 3,0 t/ha de grãos de trigo,
aveia-branca, cevada, triticale ou
centeio). Se considerarmos apenas
o rebanho do RS, significa a utili-
zação de 1,75 milhão de hectares
para atender o rebanho leiteiro em
produção. Pode-se com isso, espe-
rar a produtividade de 15 a 20 kg
de leite, acréscimo suficiente para
aumentar a produtividade de leite
em 60 a 90%, na região considera-
da (RS, se e sul do PR).
Projeção semelhante pode
ser realizada para a bovinocultu-
ra de corte do RS, se estimarmos
que 20 a 30% do rebanho bovino
de 13,5 milhões de animais, pode-
riam ser engordadas anualmente
em pastagens de inverno, com um
consumo médio diário de 10, Okg
MSpor animal, resulta em 1,0 a 1,5
milhão de hectares de pastagens,
pastejadas durante 3 a 4 meses
(maio/junho a setembro/outubro).
Se 50% do acúmulo de fitomassa
de 6,0 a 7,0 t MS/ha e estimando
uma massa residual de 3,0 a 3,5
toneladas de MS residual (palha-
da), fundamental para a sustenta-
bilidade do sistema plantio direto.
Mas quanto resultará
em ganho de peso?
Estimando um ganho médio
diário de 1,0 kg por bovino durante
100 a 120 dias de pastejo, resulta
em 100 a 120 kg de ganho de peso
vivo por animal, multiplicado pela
lotação média de 3,0 animais por
hectare será igual a produtivida-
de de 300 a 360 kg por hectare.
Se atribuirmos valor de mercado
de R$ 5,00 por quilograma de bo-
vino vivo bem acabado, aumenta-
ria a renda bruta de 1.500 a 1.800
reais por hectare. Resultado de
um consumo de 3,0 a 3,6 t MS/
ha, sem afetar a produtividade da
soja (MARTINS et al., 2015). Será
que atividade é atrativa e alterna-
tiva ao pousio. Esse raciocínio, da
oportunidade de realizar mais no
inverno, sem prejudicar as ativida-
des de verão, pode ser para muito
mais produtores do que o número
atual. Desafio que a cada ano mui-
tos tem experimentado e obser-
va-se mais aumento de escala do
que desistências. Por enquanto,
descrevemos como alternativa ou
oportunidade, mas em breve, se-
rão necessários para a sustentabi-
lidade.
Atribuindo valores a produ-
ção de leite diária de 20 kg de leite/
vaca, durante 305 dias, resulta em
6.100 kg de leite/vaca, com utiliza-
ção de 1,25 hectares por cada vaca,
ou seja produtividade de 4.880 kg/
ha de leite. Se atribuirmos um va-
lor médio de um real por litro de
leite, embora com maior variação
temporal de preço que a carne, re-
sultam cerca de R$ 5.000,00 (cin-
co mil reais por hectare), aproxi-
madamente três vezes superior a
engorda de bovinos, valor também
considerado atualmente para a
cria de bovinos em terras da re-
gião norte do estado, as mais valo-
radas.
"Esses números tem a confia-
bilidade por estarem embasados
em centenas de trabalhos científi-
cos, de validações de técnicos e de
produtores que ajudam a divulga-
rem com convicção em seus depoi-
mentos em reuniões diversas, dias
de campo e outros treinamentos".
6.2 Sistema ILP baseado
em pastagens anuais
de estação quente
Dos sistemas considerados
este é o que apresenta menor ex-
pressão, apesar disso há grande
potencial para utilização deste,
através do uso de espécies alter-
nativas para a rotação de culturas
nas áreas cultivadas com soja,
cada vez mais suscetível a novos
patógenos. A rotação de culturas é
um dos pilares do sistema plantio
direto e, o milho, por inúmeras ra-
zões tem sido negligenciado, pois
se analisarmos as estimativas de
cultivo de soja e de milho, teremos
a razão de 6:1, enquanto cultiva 6,0
milhões de hectares de soja e 0,65
milhão de ha de milho grão e 0,35
milhão de ha de milho para sila-
gemo Estima-se, baseado nas áreas
inscritas para produção de semen-
tes de sorgo para alimentação ani-
mal, que no máximo será cultivado
de 0,4 a 0,5 milhão de ha de sorgo
(Sorghum spp.) e de milheto (pen-
nisetum americanum). Registra-se
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IPF - Floresta de eucalipto com campo nativo em Bagé, RS.
uma área incerta de capim-sudão,
ou aveia-de-verão, variedade de
sorgo para pastejo mais popular
em áreas onde a semente é colhida
e armazenada pelos agricultores,
especialmente em pequenas pro-
priedades. A cultivar BRS Estribo
é a primeira cultivar de capim-su-
dão registrado no MAPA,enquanto
o teosinto (Zea mays varomexicana)
também cultivado, mas em escala
bem menor expressão que o ca-
pim-sudão, sorgos híbridos e mi-
lheto ou capim-italiano.
Em termos de potencial de
produção animal, pode-se atin-
gir de 300 a 700 kg/ha de ganho
de peso vivo. Em termos de valor
nutritivo, são equivalentes quan-
do bem manejados e fertilizados.
Geralmente variedades de sorgo
híbrido apresenta maior potencial
de produção de fitomassa e com-
põem pastagens complementares
para bovinos.
6.3 Sistema ILPbaseado
em pastagens perenes
de estação quente
As pastagens de gramíneas
perenes, geralmente apresentam
menor custo em relação às pasta-
gens anuais de verão, sejam elas
estabelecidas por sementes ou
por mudas. Uma vez estabelecidas
podem ser utilizadas por mais de
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uma década, desde que realizadas
as indicações de adubação e bem
manejadas, com ajustes de carga
animal conforme a oferta de for-
ragem. As pastagens perenes são
mais produtivas que as anuais e,
principalmente, permitem paste-
jo antecipado em relação as for-
rageiras anuais que necessitam
de temperatura adequada para o
estabelecimento, além de permiti-
rem pastejo moderado no outono,
quando geralmente as forrageiras
anuais pouco ou nada contribuem.
Na região norte/noroeste do RS, as
pastagens perenes permitem pas-
tejo de mais de 7 meses, quando
comparados com 3 a 5 meses das
anuais.
As principais espécies pere-
nes são as gramíneas estabeleci-
das por via vegetativa, partes de
planta (estolões, rizomas, peque-
nas leivas ou mudas produzidas
em viveiros e comercializadas em
bandejas com tubetes semelhan-
tes às mudas florestais). As princi-
pais cultivares produz das são
as do gênero Cynodon e seus híbri-
dos, sendo Tifton 85 e Jiggs as mais
cultivadas, para pastejo e fenação,
seguidas de capim-elefante para
pastejo (BRS Kurumi) e para sila-
gem (BRSCapiaçu). Mas, mediante
encomenda são produzidas, tam-
bém mudas de grama missionei-
ra-gigante (Axonopus catharinensis),
hemártria (Hemarthria altissima) e
de capim-quicuio (Pennisetum clan-
destinum).
Por sementes são estabele-
cidas as espécies capim-colonião
(Megathyrsus maximus ex. Panicum
maximum), com diversas varieda-
des (Mombaça, BRS Zuri, BRS Ta-
mani, BRS Quênia, Aruana, Áries),
grama-forquilha (Paspalum nota-
tum) cultivar Pensacola, braqui-
árias (Urochloa spp. ex. Brachiaria
spp.), especialmente a brizanta
(Urochloa brizanthcà, cultivares BRS
Piatã, Marundu, BRS Paiaguás,
BRS Ypiporã, Xaraés ou MG 5 Vi-
tória. Estão em desenvolvimento
seleções de capim-papuã (Urochloa
plantaginea) que podem resultar
em novas cultivares. Em termos
de produção animal estimam-se
ganhos diários de 0,3 a 0,7 kg/no-
vilho e de até 1.200 kg de ganho de
peso/ha. Dentre as leguminosas
perenes de verão, registram-se
cultivos de alfafa (Medicago sativa)
cultivar Crioula, amendoim-forra-
geiro, estabelecido por sementes
(Arachis pintois cultivares Belmonte
e Amarillo, e amendoim-rizoma-
toso, estabelecido por mudas/ri-
zomas (Arachis glabrata). Estas são
utilizadas como suplementação
para vacas leiteiras de elevado mé-
rito genético em pastejo, terneiras
e novilhas ou para fenação, espe-
cialmente a alfafa Crioula.
Embora sejam comprovadas
às melhorias de fertilidade física,
química e biológica da rotação de
pastagens perenes com produção
de grãos, é muito incipiente a ro-
tação de pastagens perenes (3 a
4 anos de utilização) em rotação
com cultivos de grãos, atividade
desenvolvida na Austrália desde
1880 e no Uruguai, desde os anos
1960, mas no país vizinho tem sido
reduzida a importãncia pelo au-
mento de cultivo da soja.
6.4 Sistema ILPbaseado
em pastagens perenes
de estação fria
Outra possibilidade de redu-
ção de custo de volumosos para
produção animal intensiva, como
é a leiteira, é o estabelecimento
de pastagens compostas 'por for-
rageiras perenes, gramíneas e le-
guminosas. Dentre as gramíneas
pode-se destacar a festuca (Festuca
arundinacea) e o dáctilo ou capim-
dos-pomares (Dactylis glomerata).
E, entre as leguminosas perenes
os trevos, branco (Trifolium repens
L.) e vermelho (T. pratensei, além
do cornichão (Lotus corniculatus). O
cornichão, embora de estabeleci-
mento lento é a única leguminosa
cultivada em nosso meio que não
causa timpanismo. É importante
lembrar que a presença de legumi-
nosas como componente de pasta-
gens, pode resultar em significa
redução ou eliminação de adubos
nitrogenados.
Uma das limitações da uti-
lização de pastagens perenes de
inverno é que praticamente, não
permitem o cultivo de soja, além
de apresentarem potencial produ-
tivo bem inferior às pastagens pe-
renes de verão, cerca da metade do
que produz as populares gramas-
bermuda e seus híbridos, como a
Tifton 68, Tifton 85 e Jiggs.
Considerações Finais
A integração lavoura-pecuá-
ria (ILP)praticada dentro de certos
limites aumenta os rendimentos
do produtor na mesma área, prin-
cipalmente em anos de frustração
de safra agrícola. A definição dos
limites é feita pelo homem, assim
com a definição da intensidade de
pastejo para moderada a média,
na engorda de bovinos em pas-
tagens anuais de inverno (aveia-
preta, azevém, trigo forrageiro)
em sucessão a soja, aumenta-se o
ganho individual dos novilhos, po-
rém com menor ganho por área. A
medida que a opção é a intensifica-
ção pelo aumento de carga animal,
com maior ganho animal por área,
compromete-se a sustentabilidade
do sistema, pelo aumento da den-
sidade do solo, menor infiltração
de água, aumento da população de
plantas daninhas, diminuição de
fitomassa pós-pastejo (resíduo),
enfim diminui a qualidade do solo,
que é o centralizado r de todas as
ações de manejo do sistema, ou
seja o solo realmente é a "memó-
ria" do sistema. Embora, aumente
o ganho animal por área com ren-
dimento de soja similar, o ganho
médio diário diminui pela menor
oferta de forragem, de menor qua-
lidade, aumenta deslocamento dos
animais e o tempo de pastejo e di-
minui a qualidade de carcaça.
Relativo a rotação de pasta-
gens perenes com cultivos anuais,
merece registro trabalho conduzi-
do na Embrapa Trigo desde 1993,
em que são comparados quatro
sistemas de produção ILP com
produção de grãos (testemunha).
A testemunha consta de 67% de
soja e 33% da área com milho em
sucessão a 33% de trigo, 34% de
aveia-branca e 33% de ervilhaca.
Essa testemunha é contrastada
com pastagem anual de inverno
(aveia-preta/ervilhaca, pastejada
por bovinos de maio a agosto), com
2 a 3 ciclos de pastejo, possibilita
a produção de 200 a 400 kg/ha de
ganho de peso vivo. Os outros três
sistemas ILP,constam rotação de
3 anos de pastagens perenes em
rotação com o sistema de pro-
dução de grãos (testemunha). As
pastagens são: a) alfafa Crioula, b)
Tifton 85 com sobressemeadura
outonal de centeio ou aveia-preta
(semeada anualmente) consorcia-
da com azevém e leguminosas pe-
renes de inverno, estas semeadas
a cada três anos e mantidas por
ressemeadura natural (azevém) e,
c) festuca com leguminosas pere-
nes (trevos branco e vermelho, e
cornichão). Registra-se aumento
da qualidade do solo na fase pas-
tagem, constatada pelo aumen-
to das concentrações de carbono
orgânico (CO)ao longo do tempo.
Entretanto, o COou matéria orgâ-
nica (MO),indicador de qualidade
do solo, decresce na fase de produ-
ção de grãos, mesmo com a melhor
condução dos princípios do siste-
ma plantio direto. Apesar disso,
conclui-se como única maneira de
produzir bens para a humanidade
de forma sustentável.
No bioma Cerrado, apesar do
período de seca, sistemas ILP têm
sido aperfeiçoados e têm permiti-
do até quatro safras, segundo co-
legas da Embrapa Cerrados, Arroz
e Feijão, Gado de Corte, Gado de
Leite e Milho e Sorgo, que descre-
vem resumidamente como (safra
de soja, safrinha de milho com es-
tabelecimento simultâneo de gra-
míneas para pastagem, seguido
de safra de bovinos e, por último
a palhada para o sistema plantio
direto) (BUNGENSTAD;ALMEIDA,
2014).
O fato é que sistemas ILPpo-
dem gerar elevados rendimentos
das culturas e animais, desde que
atendidos os fundamentos, im-
prescindíveis, da rotação de cul-
turas, do sistema plantio direto,
mantendo o solo fértil, de genóti-
pos vegetais e animais melhora-
dos e com manejo adequado das
pastagens (Balbinot Jr., 2009; Mar-
tins el al., 2015; Souza et al., 2018)
e, associado à redução de custos de
produção (Fontaneli et al., 2000),
com menor risco de insucesso eco-
nômico ao longo do tempo (Am-
brosi et al., 2001), fatores-chave à
adoção de sistemas ILP,único ca-
minho' sem volta, de produzirmos
bens necessários com sustentabi-
lidade para 10,7 bilhões de huma-
nos com boa qualidade de vida na
Terra em 2050.
No sistema ILPhá integração
no tempo e no espaço da produção
animal e produção de grãos por
meio"da rotação no uso da terra e
pode alcançar os maiores benefí-
cios potenciais na rentabilidade.
Para finalizar, vale o registro
de uma das máximas do Enge-
nheiro Agrônomo Dirceu Gassen:
"A rentabilidade é proporcional
ao conhecimento aplicado por hecta-
re" (BORGES,2019).
As Referências Bibliográficas deste artigo estão
disponíveis para consulta em: plantiadireto.
com.br/edicoes, na aba conteúdo aberto.
plantiodireto.com.br· Edição 170li
